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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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LUDICIDADE E O BRINCAR: UMA ABORDAGEM 
METODOLÓGICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

CAPÍTULO 9

Nayara Paloma Vieira Galdino
Centro Universitário Uninassau- Maurício de 

Nassau. 
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Thays Evelin da Silva Brito
Centro Universitário Uninassau – Maurício de 
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Campus II.
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RESUMO: O artigo presente trata-se da 
importância do lúdico como um processo 
educativo de aprendizagem na educação infantil. 
Tem como objetivo demonstrar e compreender 
o universo lúdico, dando ao professor a 
compreensão que ao trabalhar com a ludicidade, 
ele não estará abandonando a importância dos 
conteúdos e sim desenvolvendo novas práticas 
educativas  por meio de brincadeiras, que 
envolva a criança de uma forma sadia para o 
aprendizado, pois os jogos e as brincadeiras 
facilitam a significação de conceitos e também 
fazem parte do mundo infantil, pois sempre 
estão presentes em suas vidas desde o inicio, 

sendo assim possibilitam o desenvolvimento 
da percepção, da fantasia,  do sentimento, 
da imaginação, das práticas motoras, do 
desenvolvimento racional, do desenvolvimento 
visual, e oral.  
Assim o lúdico torna-se um meio de grande 
importância na Educação infantil. Pois por meio 
das atividades lúdicas as crianças desenvolvem 
consigo mesma um ser criativo, colaborativo, 
responsável, que comunica-se consigo mesma 
e com o mundo, aprende sobre a existência dos 
outros, desvenda suas descobertas, estabelece 
relações sociais, constrói conhecimentos, 
desenvolvem-se integralmente o respeito 
entre os outros, e aprendem a lidar com as 
frustrações. Portanto, para desenvolver esse 
trabalho, utilizamos uma pesquisa de campo, 
fundamentada em leituras de estudiosos como 
Sneyders, Vygotsky e Piaget que trata-se sobre 
o assunto decorrido, além de observações 
realizados em diário de campo. Dessa forma o 
estudo nos  proporcionará uma leitura acerca da 
importância do brincar na vida do ser humano, 
e, em especial na vida da criança na educação 
infantil.
PALAVRA-CHAVE: Lúdico, Ensino-
aprendizagem, Praticas Pedagógicas.

ABSTRACT: The present article deals with the 
importance of playful as an educational process 
of learning in childhood education. It aims to 
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demonstrate and understand the playful universe, giving the teacher the understanding 
that when working with playfulness, he will not be abandoning the importance of content, 
but developing new educational practices through play, involving the child in a healthy 
way to learning, since games and jokes facilitate the meaning of concepts and are also 
part of the children’s world, because they are always present in their lives from the 
beginning, so enabling the development of perception, fantasy, feeling, imagination, 
motor practices, rational development, visual and oral development.
Then the playful becomes a way of great importance in the education of children. For 
through play activities children develop with themselves to be a creative, collaborative, 
responsible who communicates with themselves and with the world, learns about the 
existence of others, uncovers their discoveries, establishes social relations, builds 
knowledge, fully respect each other, and learn to deal with frustration. Therefore, to 
develop this work, we use a field research, based on readings of scholars such as 
Sneyders, Vygotsky and Piaget that deals with the subject, in addition to observations 
made in field diary. In this way, the study will provide us with a reading about the 
importance to play in the life of the human being, and especially in the life of the child 
in childhood education.
KEYWORDS:Playful, Teaching-learning, Pedagogical Practices.

INTRODUÇÃO

Esse artigo tem como principal função abordar a metodologia na educação infantil 
através das brincadeiras e atividades lúdicas. Podemos ressaltar que a criança na 
Educação Infantil tende ampliar seus conhecimentos, pois ela vivência aprendizagens 
que passam a compor na sua vida. De acordo com Sneyders (1996, p.36) “educar é ir 
em direção à alegria”. Dessa forma, as atividades lúdicas fazem com que as crianças 
aprendam com mais facilidade e com resultados exitosos. A educação lúdica está 
distante da concepção ingênua de diversão ou passatempo, ela mostra a importância 
do educar estimulando o aprendizado infantil e possibilitando mais significado no 
desenvolvimento construtivo da criança, favorecendo a vivência de conteúdos e de 
relações do cotidiano. 

O brincar proporciona a aquisição de novos conhecimentos, desenvolve habilidades 
de forma natural e agradável. Ele é uma das necessidades básicas da criança, 
é essencial para um bom desenvolvimento motor, social, emocional e cognitivo. 
(MALUF, 2003, p. 9).

O lúdico na educação infantil tem por objetivo oportunizar ao educador a 
compreensão da importância das atividades lúdicas, procurando estimular e provocar 
a criança, para que relacione o brincar em seus projetos educativos, tendo objetivos e 
consciência de sua ação em relação ao desenvolvimento e aprendizagem da criança.

Vygotsky (1984) atribui o ato de brincar como constituição do pensamento infantil. 
É por meio da brincadeira que a criança reproduz o externo e o internaliza, construindo 
seu próprio pensamento.



Filosofia, Política, Educação, Direito e Sociedade 4 Capítulo 9 80

Para Piaget (1975), o desenvolvimento não é linear, mas sim evolutivo, e é 
nesse processo onde a imaginação se desenvolve. Nessa perspectiva, desenvolver a 
capacidade em várias áreas do conhecimento através do ato do brincar, é compreender 
seus benefícios para entender e formular conceitos.

Por base em estudo, a criança através da atividade lúdica poderá ter a oportunidade 
de conhecer e identificar propriedades e materiais, de distinguir elementos, de 
classificar,de interagir com outras crianças, de juntar coisas e separá-las, e aprender a 
lidar com as frustrações. Dessa forma, brincar é analógico a aprender.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo (exploratória) e qualitativa no qual 
observamos a prática pedagógica de uma professora da turma do pré II composta por 
16 alunos de uma escola privada na cidade de Campina Grande.

Para o desenvolvimento desse trabalho utilizamos alguns recursos como 
observações in lócus, leituras de estudiosos que embasassem nossos estudos como 
Sneyders, Vygotsky e Piaget, além de realização de anotações em diário de campo.

ANÁLISE E DISCURSSÃO

Inicialmente, pedimos permissão a professora para que realizássemos as 
observações e a mesma autorização sem colocar empecilhos. No dia da observação 
em sala de aula, percebemos a professora envolvendo as crianças em uma atividade 
lúdica. Ao perguntamos qual o motivo daquela atividade, a professora respondeu que 
objetivava desenvolver práticas motoras,para que as crianças identificassem suas 
partes do corpo e aprendessem a desenvolver a competitividade de forma saudável 
.A atividade foi realizada no período vespertino. Na ocasião, professora levou seus 
alunos para o pátio, onde foi explicada e realizada a atividade com a participação de 
todos.

A atividade ocorreu de certa forma: os alunos sentaram em um tapete no chão, 
formando assim duas linhas onde as crianças ficavam uma de frente para a outra, 
no meio delas havia um objeto (uma peça de encaixe), e através do comando da 
professora os alunos deveriam tocar em uma parte do seu corpo como: pés, ombros, 
joelhos, braços, seguindo co comando da professora. O processo se dava de maneira 
bastante alegre e percebemos que as crianças se envolviam de forma bastante 
participativa. 

Também observamos a atenção que os alunos tinham no transcorrer da 
atividade, pois conforme as orientações repassadas, no momento em que a professora 
dissesse a palavra objeto, um aluno da dupla deveria pegá-lo, assim quem era mais 
atento, esperto e rápido conseguiam ganhar a brincadeira. As crianças que não 
conseguiram, iam saindo da brincadeira até que sobrasse apenas uma ganhadora. 
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Além da competitividade das crianças, elas demonstravam entusiasmo pela atividade, 
e felicidade.

O envolvimento das crianças foi tão significativo que à medida que as crianças 
que não conseguiam pegar o objeto durante a brincadeira iam saindo dela, queriam 
retornar e brincar novamente.

CONCLUSÃO

No decorrer desse artigo refletimos sobre a importância das atividades lúdicas 
na educação infantil ressaltando que a ludicidade é de extrema relevância para o 
desenvolvimento da criança. Nessa perspectiva, também não deixamos de mencionar 
professor como facilitador da aprendizagem, explorando o lúdico com jogos e 
brincadeiras conduzindo à criança a aprender de forma prazerosa.

Assim, torna-se um mérito para a educação infantil proporcionar aos educandos 
um ambiente rico em atividades lúdicas. Nesse contexto compreendemos que quando 
a criança brinca aumenta sua independência, estimula suas habilidades auditivas e 
visuais, desenvolve suas habilidades motoras, exercita a imaginação e a criatividade, 
aumenta a interação, a inteligência, promovendo um desenvolvimento sadio.

Diante das observações que fizemos na sala de aula referida no trabalho, tivemos 
a comprovação de que somente a busca de novas maneiras e práticas de ensinar 
por meio do lúdico é possível promover uma educação de qualidade que atenda as 
necessidades da criança.

Propomos que os educadores da educação infantil busquem transformar o brincar 
junto ao trabalho pedagógico, para que desfrutem como mediadores, o verdadeiro 
significado do aprender como desejo e prazer.
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